













[image: ]







[image: ]








	CIP-BRASIL.

CATALOGAÇÃO-NA-FONTE


SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ






	

	






	M977m

	Mussa, Alberto, 1961-






	

	O movimento pendular [recurso

eletrônico] / Alberto Mussa. – Rio de

Janeiro : Record, 2011.






	

	Recurso Digital






	

	






	

	Formato: ePub






	

	Requisitos do sistema: Adobe

Digital Editions






	

	Modo de acesso: World Wide

Web






	

	ISBN 978-85-01-09367-7 (recurso

eletrônico)






	

	






	








	11-0251

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	CDD: 869.93


CDU: 821.134.3(81)-3

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	






	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	











	






	2ª edição (1ª edição Record)






	






	Copyright © Alberto Baeta Neves Mussa,

2006






	representado por AMS Agenciamento Artístico,

Cultural e Literário Ltda.






	






	Projeto gráfico da versão impressa: Regina

Ferraz






	






	Todos os direitos reservados.






	Proibida a reprodução, armazenamento ou

transmissão de partes deste






	livro, através de quaisquer meios, sem prévia

autorização por escrito.






	






	Direitos exclusivos desta edição reservados

pela






	DISTRIBUIDORA RECORD DE SERVIÇOS DE IMPRENSA

S.A.






	Rua Argentina 171 – 20921-380 – Rio de Janeiro,

RJ – Tel.: 2585-2000






	

---------------------------------------------------------------------------






	Produzido no Brasil











	

	

	






	ISBN 978-85-01-09367-7

	

[image: ]









	

	






	Seja um leitor preferencial Record.

	






	Cadastre-se e recebe informações sobre

nossos

	






	lançamentos e nossas

promoções.

	






	

	






	Atendimento e venda direta ao leitor

	






	mdireto@record.com.br ou (21) 2585-2002

	
















para Luciana VB














Sumário











Advertência


Δ








PRIMEIRA

SEQÜÊNCIA


em que se demonstra o

postulado:


Todo triângulo

é transformação de um


mesmo triângulo original e único.


O enredo

circular


Δ


O rapto do fogo


Δ


A imprecisão

fundamental


Δ








SEGUNDA

SEQÜÊNCIA


em que se demonstra o

postulado:


Personagens

semelhantes, em circunstâncias


semelhantes, formam os mesmos triângulos.


A trilogia

homérica


Δ


A rotação

gótica


Δ








TERCEIRA

SEQÜÊNCIA


em que se demonstra o

postulado:


Um polígono

amoroso tem, no máximo, três lados.


O jogo dos

erros


Δ


A iminência de

Drácula


A peste em

La’ash


Δ








QUARTA

SEQÜÊNCIA


em que se demonstra o

postulado:


O triângulo

amoroso é um fenômeno relativo.


A estela de

Hamurabi


A noite das

máscaras


Δ


As diferenças

simétricas


Δ








QUINTA

SEQÜÊNCIA


em que se demonstra o

postulado:


Num plano

amoroso, a menor distância


entre dois pontos é um triângulo.


O estranho engenho da

alcáçova de Beja


Δ


Da equação de grau

zero


O número

perfeito


Δ


A teoria

aimoré


Δ








SEXTA

SEQÜÊNCIA


em que se demonstra o

postulado:


Todo

triângulo é real e necessário.


Δ


Minha mãe

Oxorongá








APÊNDICE


Classificação

escatológica


Triângulos

elementares


Triângulos

híbridos


Triângulos

naturais


Linhas de

pesquisa








Nota final


Índice

remissivo














Advertência








Pode parecer que este livro é resultante de um

encadeamento mais ou menos frouxo de histórias de adultério,

colhidas ao acaso em diversas fontes. É uma ilusão: elas formam, na

verdade, um sistema; e — lidas em seqüência — propõem uma teoria do

triângulo amoroso.


Muitas foram vividas por mim e, excetuada uma

única delas, são todas reais.


Pensei inicialmente em propor aos leitores uma

espécie de jogo, algo como: dentre as

narrativas a seguir, descubra a falsa. Mas teria sido

excessivo. Mesmo os inocentes irão facilmente percebê-la.


Para instituir um mínimo de ordem, pus no fim do

livro uma tabela em que elas aparecem resumidas e classificadas

segundo um critério estritamente matemático. Há ainda um índice,

para ser consultado durante a leitura, em caso de dúvidas sobre a

estrutura dos triângulos.


Não resisti à tentação de inserir, ali também, a

história falsa.














Δ











O livro que eu devia ter escrito talvez levasse o

nome de História tipológica do triângulo

amoroso. Pretendia ser um estudo abrangente do adultério,

desde os casos clássicos, consagrados na literatura, aos de cunho

mítico ou lendário, narrados por selvagens. Ainda que não fosse

exaustivo, um tal catálogo me permitiria antecipar, depois, todas

as situações triangulares teoricamente possíveis nas sociedades

humanas.


Teria começado pelo Egito — que é por onde todos

começam —, contando a história do mago Ubainer, escriba do faraó Nebka, provável

fundador da terceira dinastia.


Segundo a versão única, constante do papiro

Westcar conservado em Berlim, Ubainer

soube — pela boca de delatores — que sua bela esposa recebia em

casa, generosamente, um camponês; e que esse rude sedutor costumava

ainda cometer a infâmia de se lavar num lago dos jardins do

escriba.


Ubainer não hesitou em empregar as artes mágicas

para fazer surgir no lago um crocodilo; nem em se valer da amizade

de Nebka para obter a decapitação da mulher.


Por simples que pareça, o conto diz muito sobre o

dilema sexual do antigo Egito: mesmo num mundo onde homens

construíam pirâmides, os triângulos eram intoleráveis.


Embora tipicamente egípcia, a história de Ubainer,

ocorrida há quase cinco mil anos, representa ainda hoje um padrão

fundamental, uma das estruturas clássicas do triângulo amoroso, em

que podemos reconhecer o esquema teórico, aplicável desde então a

todos os congêneres:
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O vértice alfa é — vulgarmente falando — a vítima

da traição. Mantém com beta um relacionamento de natureza sexual —

o lado 1 — que se define apenas pela precedência em relação ao lado

2.


O vértice beta é o traidor, quem passiva ou

ativamente cria com gama o lado 2, o adultério — relacionamento que

possui a mesma natureza sexual de 1.


O vértice gama é o sedutor, o perturbador, enfim,

o intruso que estabelece com alfa o compartilhamento de beta e,

simultaneamente, o lado 3.


Por “natureza sexual” — conceito básico da teoria

dos triângulos — se deve entender não apenas o contato sexual

propriamente dito, como no exemplo egípcio, mas o contato sem

desejo, o desejo sem contato, o contato simbólico, a circunstância

que legitima ou obriga o contato futuro, a situação em que ocorre

apenas o efeito do contato.


Assim, na história de Abraão, relatada no Gênesis, Sara se entrega ao faraó para atender a

um pedido de Abraão

(contato sem desejo). No Kalevala, a

epopéia da Finlândia, o músico Vainamoinen reivindica a filha de

Louhi contra o ferreiro Ilmarinen, preferido pela moça (desejo sem

contato). Num mito dos tupinambá, a filha do cacique fica grávida

porque come um peixe pescado por Maíra Poxy (contato simbólico). Na tradição

pré-islâmica, toda virgem da tribo de Jadis tinha primeiro que

pertencer ao xeque de Tasm antes da noite de núpcias (contato

potencial). No mito cristão, Maria fica grávida de Deus por ação do

Espírito Santo (efeito sem contato).


O país dos faraós influenciou tão pesadamente as

civilizações vizinhas que seriam necessários mais de dez séculos

para que emergisse — no âmbito mediterrâneo — um modelo

radicalmente novo, produto da imoralidade grega.


Helena, a linda Helena, a tíbia Helena,

mulher de Menelau, rei de Esparta, criou esse novo triângulo quando

se deitou com Páris, príncipe de Tróia e hóspede do rei. Não se

abandona uma visita em casa, mas foi o que fez Menelau; e Helena, a

grega Helena, aproveitou essa súbita ausência para ir com Páris aos

confins do mar Egeu.


Voltaria depois, nos braços do marido e deixando

Tróia em chamas — porque um rei de Esparta não tolera insultos —,

para reinar, suprema, na cidade de seus pais.


As diferenças de caráter entre os triângulos são,

assim, flagrantes: no primeiro exemplo, o amante está num nível

inferior ao do marido; no segundo, num nível superior (porque

Páris, além de príncipe, era belíssimo). A mulher de Ubainer

pretende manter o relacionamento duplo; Helena opta claramente pela

segunda relação. O marido egípcio resolve o conflito com a

eliminação dos adúlteros; o grego, com o resgate da mulher.


Passei, então, a catalogar triângulos em função da

tipologia das personagens que ocupavam cada um dos vértices. E logo

me dei conta de que aquelas duas narrativas — a grega e a egípcia —

me permitiam esboçar um método, ou uma fórmula, de gerar o

arcabouço de outras histórias de adultério, bastando para tanto

permutar as personagens.1


Por exemplo, pondo Ubainer no lugar de Menelau,

obtemos uma variante da Ilíada, em que

o marido ultrajado mata Páris e Helena, retornando viúvo para

Esparta. Num outro arranjo, substituindo Páris pelo camponês, damos

com um enredo muito menos épico, pois Menelau não precisaria partir

com mais de meia dúzia de porqueiros para trazer sua mulher de

volta.


Todavia, logo constatei que essa técnica de

permutas mascarava, no fundo, a verdadeira operação realizada para

gerar triângulos. Ora, se eu descrevesse as personagens como um

conjunto de traços distintivos — de valor positivo ou negativo —,

bastava inverter o sinal de um desses traços para produzir uma nova

personagem e, conseqüentemente, uma nova história.


Por exemplo, se se definisse Ubainer pelos

traços,
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para transformá-lo em Menelau bastaria inverter o

primeiro e o último sinais:
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Se, todavia, fossem invertidos os dois últimos

sinais,
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teríamos uma personagem nova, que se vinga dos

amantes sem matá-los. Conforme a Odisséia, é o triângulo de Hefesto, que aprisionou

Afrodite e Ares numa rede invisível, para expô-los ao ridículo,

suspensos, diante dos outros imortais.2


Introduzidas novas personagens, a partir desse

método, o número de triângulos cresce livremente. Assim, partindo

do primeiro exemplo grego, mas fazendo de Helena uma mulher fiel,

teríamos um rapto, não uma fuga. E Helena penetraria o estranho

mundo dos antigos Vedas e se transformaria em Sita, na cobiçada

Sita, raptada pelo rei dos vampiros de Sri Lanka (um antípoda de

Páris) até ser finalmente resgatada pelo grande Rama — um Menelau cheio

de escrúpulos —, que destrói os inimigos mas a repudia.


Da mesma forma, tomando a base egípcia e levando

Ubainer do papel de autor para o de vítima do homicídio, entramos

pela história nórdica do rei Hamlet, o bom Hamlet, assassinado por

Cláudio, seu irmão, com a conivência de Gertrudes, rainha da

Dinamarca e amante do cunhado.


No entanto, as expansões triangulares assim

obtidas atingiam números exorbitantes. Era necessário um outro

princípio de classificação, para reduzir aquela imensa pilha a algo

minimamente manuseável.


Ora, depois de compilados tantos casos de

adultério, não foi difícil perceber que, uma vez formado, o

triângulo amoroso tende a ser resolvido, uma vez que a relação

simbolizada pelo lado 3 é, normalmente, um conflito. Isso faz dele

um organismo instável, que lembra certas substâncias químicas, como

a água oxigenada.


Assim, no livro que eu teria escrito, a

classificação dos triângulos levaria em conta, como critério

principal, o processo pelo qual se extinguem ou — nos casos em que

isso não sucede — pelo qual reagem à extinção.


Mas não foi esse exatamente o livro que

escrevi.














PRIMEIRA SEQÜÊNCIA


em que se demonstra o postulado:








Todo triângulo é transformação de um


mesmo triângulo original e único.














O enredo cirular











Não chegou a ser injusta a execução de Li Si,

primeiro conselheiro de Shi Huang Di, o efêmero unificador das

províncias em guerra, cujo sonho era obter o elixir da longa vida e

cujo fracasso — nesse campo — fez o império novamente mergulhar no

caos.


Embora tivesse recebido a incumbência de

encontrar, a todo custo, aquela fórmula (descoberta, diziam, pelos

seguidores do Tao), Li Si não era exatamente um alquimista; e suas

ligações com o Legalismo o afastavam daquele tipo de literatura.

Assim, deve ser lembrado menos por essa falta que por suas

contribuições à burocracia e às letras da China.


Porque Li Si vinha desenvolvendo uma escrita

estritamente ideográfica, que serviria, em tese, para todas as

línguas. Os fundamentos desse novo sistema não diferiam muito dos

tradicionais, mas tinham o mérito de empregar caracteres simples,

retilíneos, de rápida execução, além de princípios mnemônicos mais

elementares.


Assim, partindo do signo primário








|








com o sentido de “eu” ou “ser humano”, Li Si

derivou
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o ideograma para “homem”, porque o acréscimo na

parte superior sugeria, entre outras coisas, a idéia de cabeça — e

os homens foram feitos para comandar.


Da mesma forma,
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significava “mulher”, porque o acréscimo na parte

inferior sugeria sexo; e a procriação era o principal papel

feminino.


Da união dos ideogramas precedentes se obtinha
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“família”, que, empregado com função de verbo,

também queria dizer “procriar” ou “copular”.


O coletivo de [image: ],
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tinha o sentido de “império”, se substantivo;

“conquistar”, se verbo; e “todo”, ou “tudo”, quando em função

pronominal.


Essa era a vantagem: Li Si explorava ao máximo as

potencialidades sugestivas de um mesmo padrão formal, além de fazer

o mesmo ideograma ter várias acepções, conforme a classe gramatical

que lhe fosse atribuída. Assim,
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dessa mesma família gráfica, podia ser “lugar”,

“estar em” ou simplesmente “em”;
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era “ocidente”, “ocidental”, “à esquerda”, “virar

à esquerda” ou “aquele que está à esquerda”;
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tinha as acepções de “ir e voltar”, “visitar”,

“freqüente”, “comum”, “pêndulo” ou “entre”. E daí em diante.


Aliás, a escrita criada pelo conselheiro era uma

das poucas coisas que ainda estimulavam o interesse intelectual de

Shi Huang Di. Apesar de não ter cinqüenta anos, o imperador se

sentia velho e desgostoso. Tinha sido forçado a exilar o

primogênito, herdeiro do trono; era odiado por quase todas as

famílias, que viam os filhos morrerem nas obras compulsórias da

Grande Muralha; enfrentara os letrados que insistiam em pensar de

forma independente, crise culminada na condenação capital de mais

de quatrocentos deles; e agora pressentia uma conspiração, forjada

por quatro de seus primeiros generais.


— Senhor, convoque os quatro para um conclave e

deixe o resto por minha conta — foi o conselho de Li Si, que

assumiu os preparativos.


O pavilhão das audiências tinha sido erguido bem

em frente ao grande Portão Sul, entre a ala das casas onde moravam

os principais servidores e a residência imperial propriamente dita;

mas de maneira a não impedir a incidência direta do sol nascente

sobre os aposentos de Shi Huang Di.


Quando penetraram no pavilhão, os quatro generais

— Zheng, Hsin, Yü e Chao — receberam a informação de que o

imperador estava meio indisposto e só viria mais tarde; mas que ele

os convidava para beberem chá, acomodados em esteiras que levavam

seus nomes, ao redor de uma delicada mesinha quadrangular, toda em

jade.


Foi quando Chao, Yü, Zheng e Hsin viram Li Si,

vestido como copeiro, entrar por uma porta lateral, guiando quatro

serviçais que carregavam uma fina toalha de seda cuidadosamente

dobrada. O espanto dos quatro não foi tanto pelo ideograma que

aparecia na superfície visível — o [image: ], que significava

“império” — mas pelo traje ridículo e pelos modos servis de Li Si,

a quem naturalmente temiam e de quem não esperavam acolhida tão

simpática.


Os quatro serviçais, então, curvados sobre cada um

dos quatro cantos da mesinha, puxando cada um deles uma das pontas

da toalha dobrada, estenderam a seda diante dos generais. Yü, Chao,

Hsin e Zheng tiveram aí uma segunda surpresa, porque o ideograma de

“império” se desmembrou nos seguintes caracteres:
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Hsin, Zheng, Yü e Chao já dominavam a escrita de

Li Si. E não resistiram à tentação de ler. Chao, por exemplo,

começando da esquerda para a direita e de cima para baixo, conforme

a regra, via a seguinte seqüência: [image: ] (“homem”, “direita”, “copular”,

“esquerda”, “mulher”).


Conhecendo as normas do sistema (que eram as

mesmas da sintaxe chinesa, em que o sujeito precede o verbo, o

complemento precede o nome, qualificativos, advérbios e objetos se

pospõem às palavras que modificam), Chao pôde compreender:








O homem à direita copula com a

mulher


do que está à esquerda.








Ou seja, que Yü traía Hsin. Aterrado, Chao se

volta para Yü e vê que este, também aflito, fixava o semblante

pálido de Zheng. No início, Chao não se dá conta de que Yü, por

exemplo, teria acabado de ler:


[image: ]. Ou seja:








O homem à direita visita a

mulher


do que está à esquerda.








Portanto, que Zheng, se visitava a mulher de Chao,

era culpado do mesmo crime de Yü.


Não demorou muito e os quatro perceberam que eram

todos acusados de adultério: Hsin com a mulher de Yü, Chao com a

mulher de Zheng, Yü com a mulher de Hsin, Zheng com a mulher de

Chao.


Mas a tensão e o constrangimento iniciais, de

repente, se desfizeram; e os generais riram do que não poderia,

racionalmente, passar de uma brincadeira originária do mau gosto do

conselheiro Li Si.


Shi Huang Di também se divertiu, quando foi ao

pavilhão, para determinar que os quatro passassem a noite numa ala

isolada do palácio, pois decidira unificar o comando de todos os

exércitos, e a escolha desse comandante demandaria muitos

concílios.


Nessa noite, longa e gélida, que correspondia à do

solstício de inverno, observadores mais atentos teriam notado que —

apesar dos risos — havia algo no ar, alguma coisa que não tinha

ainda sido aceita pelos quatro generais.


Shi Huang Di percebeu esse mal-estar. Não sabia se

em função da história da toalha ou por causa dos exércitos. E nem

teve tempo de esclarecer a dúvida: porque, no dia seguinte, Yü e

Hsin apareceram envenenados sobre a pele em que dormiram; Zheng e

Chao esfaqueados, entre o tórax e o abdômen, caídos lado a lado

entre dois punhais sujos de sangue, no corredor escuro que ligava

os aposentos.


O imperador intimou seus melhores investigadores a

desvendarem o mistério: embora tenham concluído que ninguém, além

dos generais, estivera na ala isolada durante toda a noite, as

hipóteses foram as mais díspares, indo da versão de quatro

suicídios (por razões de honra) à de quatro assassinatos, motivados

por questões amorosas ou políticas.


Numa delas, por exemplo, Yü põe veneno na água de

Hsin, o ofensor da sua honra, aproveitando que este saíra do

quarto; enquanto isso, Chao — que temia ser preterido por Yü no

comando das tropas — faz o mesmo com a água do rival; ao voltar

para o seu aposento, Chao se torna vítima do indignado Zheng, que o

esfaqueia entre o tórax e o abdômen; depois do crime, Zheng é

surpreendido por Hsin, que dá a ele morte idêntica a de Chao; antes

de se deitar, acreditando ter eliminado o principal concorrente ao

posto de comandante, Hsin bebe, muito confiante, a água envenenada

por Yü.


Numa outra versão, Yü e Hsin, incapazes de

suportar o vexame do adultério, envenenam os próprios jarros de

água; enquanto isso, Zheng e Chao, também difamados pelo texto da

toalha, se deparam no corredor escuro e se esfaqueiam ao mesmo

tempo, enterrando os punhais entre o tórax e o abdômen.


E numa outra é Chao, preocupado com os exércitos,

quem envenena os jarros de Hsin e Yü; quando retorna, surpreende o

desonrado Zheng com um punhal, mas é mais rápido que ele; depois,

para evitar a vergonha de uma condenação à morte, se suicida,

enterrando o punhal do inimigo entre o tórax e o abdômen.


Passados alguns anos é que Shi Huang Di, cansado

de assistir àquelas análises intermináveis, compreendeu a traição

de Li Si. Os quatro generais — atolados na própria arrogância — não

notaram que a mensagem na toalha não visava a nenhum deles em

particular. Era, pelo contrário, uma mensagem única, para ser lida

por todos os ângulos. E — como fora iniciada pelo desmembramento do

ideograma [image: ] que significava “império” — devia dizer respeito ao

próprio imperador.


Envergonhado, sem ter coragem de interpelar o

conselheiro, Shi Huang Di bebeu uma poção que tinha o efeito

inverso do elixir da longa vida. Porque morava onde incidia o sol

nascente — portanto, à esquerda do pavilhão. E havia um homem à

direita que visitava e copulava com a mulher do imperador.


Só podia ser o próprio Li Si, que habitava há anos

na ala à direita, mais modesta, destinada aos servidores do

palácio.3














Δ











Certamente não fui eu o criador do método de

gerar histórias novas a partir de transformações introduzidas em

histórias precedentes. Narradores populares empregam intuitivamente

essa técnica; e talvez seja por isso que haja tantas variantes de

uma mesma narrativa, dispersas por imensas extensões

geográficas.


Mas creio haja sido Li Si o primeiro a aplicar

essa propriedade de maneira consciente, tendo alcançado suas

últimas conseqüências.


Não falo do expediente da toalha de seda,

relativamente elementar; mas das múltiplas hipóteses que poderiam

ter explicado a morte dos quatro generais, naturalmente decorrentes

da cena final: Hsin e Yü envenenados; Zheng e Chao apunhalados.


Embora o conselheiro não tenha entrado na ala

isolada onde os quatro generais dormiam (como concluíram os

investigadores), é evidente que foi ele, Li Si, quem os induziu a

agir daquela forma, porque todo o arranjo, inclusive a balela sobre

a unificação do comando dos exércitos, tinha sido concebido por

ele. Porque era ele quem se beneficiava politicamente com a

eliminação dos conspiradores; e era dele a única inteligência capaz

de engendrar um ardil que o eximisse de culpa, mesmo diante dos

olhares suspeitos do imperador.


Isso, todavia, não tira o interesse teórico pelas

hipóteses catalogadas pelos investigadores de Shi Huang Di. E nem é

necessário consultá-los para afirmar que o número máximo de versões

é 256, uma vez que cada general poderia ter morrido de quatro

modos: assassinado por um dos três restantes ou por si mesmo.

Matematicamente, 44.


Li Si demonstra, dessa forma, que — dadas duas

cenas fixas de uma narrativa — é possível produzir não mais que um

número finito de cenas intermediárias.4


No caso em tela, as cenas fixas são o momento em

que os generais se sentam ao redor da mesinha de jade e a última

delas, quando os quatro são achados mortos de manhã.


Mas é outro o ponto fundamental: na malha de

hipóteses engendrada por Li Si, cada uma delas pode ser obtida por

transformação de outra. Exemplifico: imaginemos a versão em que

Hsin mata Chao e se suicida, acompanhando os suicídios de Zheng e

Yü. Posso transformá-la trocando Hsin por Zheng; ou fazendo Hsin

matar também Yü. Ou Yü e Zheng.


Ou seja, posso tanto avançar para a versão extrema

dos quatro suicídios como para qualquer uma das que contenham

quatro assassinatos. E depois voltar, passando pelas 256

possíveis.


Apenas uma delas, contudo, ocorreu, como fato

objetivo. Essa é a história original, que não resulta,

cronologicamente, de uma transformação.














O rapto do fogo











A noite era a de 6 de fevereiro de 1602. O lugar,

a ponta do Cururumbabo, na capitania do Porto Seguro, nos termos de

uma antiga vila então completamente devastada pelos índios. A cena

era composta por dois homens: o único que vinha armado, com duas

pistolas de dois tiros, estava num jumento já muito carregado com

alforjes; o outro poderia andar a pé naqueles matos, ainda que

ficasse cego.


— Essa é a estrada da tapera. Os alugados estão

lá.


O homem armado, antes conhecido como Neco Dias,

dispensava a advertência. Tinha planejado aquilo há quase vinte

anos. Na tapera, além de munição e armas, dois homens esperavam.

Era a gente anunciada pelo que viera a pé e poderia até ser cego.

Tinham ambos as feições indistintas e seriam facilmente confundidos

não fosse o fato de um deles ser destro, e o outro, canhoto.


O homem outrora chamado Neco Dias ajudou a

descarregar o jumento, examinou o pequeno arsenal composto de

velhos arcabuzes holandeses e — porque tivesse começado a chover —

mandou rodar uma cuia de cachaça.


No período em que estiveram na tapera, ocorreram

alguns incidentes, que teriam permitido a observadores externos

medir a verdadeira extensão do drama que enfrentava a personagem

principal.


— Temos quantos, no engenho?


— Meus dois primos.


— É pouco. Não te mandei oferecer dinheiro?


— Arriscado. A bugrada gosta do paulista.


O efeito dessa última declaração sobre o antigo

Neco Dias foi brutal. E talvez tenha influído na reação violenta

que constituiu o segundo incidente, quando ele se levantou e foi

remexer nos alforjes.


— O preço de vocês.


E espalhou umas moedas pelo chão, como quem dá

milho a pintos. Um dos capangas (acho que o destro) agradeceu:


— Deus te acrescente, seu Neco.


No mesmo instante, tinha uma pistola de dois tiros

diante do rosto; e teria morrido, não fosse a intervenção do que

poderia até ser cego.


— Ele não vai dizer de novo. Eu garanto — e olhou

duro para o companheiro.


O terceiro incidente começou quando tratavam do

assalto.


— O que vai exatamente acontecer na

casa-grande?


— Vou obrigar o paulista a receber o pagamento da

dívida.


— E vai deixar aquele homem vivo, depois de

tudo?


— O que significa tudo?


Não tiveram coragem de dar a resposta. Como fosse

hora de descerem a várzea e invadirem o engenho, dividiram as

armas.


No caminho, correriam vários riscos. A região era

infestada de cobras. Uma onça havia sido vista por ali, naqueles

dias. Também podiam ser surpreendidos pelos homens do paulista, se

tivesse havido alguma traição — o que não era improvável. E mesmo o

destro ou o canhoto — que certamente notaram o peso dos metais que

iam dentro dos alforjes — poderiam optar pela solução mais

óbvia.


Mas aquele que talvez voltasse a ser chamado Neco

Dias parecia não ter feito uma avaliação concreta do problema. E

foi ele quem provocou o último incidente, quando deixavam a

tapera.


— E dona Maria Eugênia, como está?


— Bem, senhor — hesitaram.


— Vou levá-las para os Cariris. Ela e a

menina.


Um dos homens tossiu. Os urutaus não paravam de

piar.








antes








No tempo em que se chamava Neco Dias, obtivera

aquelas glebas com o prestígio e o dote de dona Maria Eugênia,

desposada na capela do Mosteiro de São Bento, no Rio de Janeiro.

Insistira com o negócio dos currais, no princípio, mas os pastos da

capitania estavam infestados de uma certa erva que levava o gado à

morte.


Neco Dias, como todos os curraleiros que o

antecederam e advertiram, perdeu o rebanho. E montou, a muito

custo, um engenho de açúcar. Foi quando conheceu o paulista.


Era um homem alto, barbudo e sujo, nascido pelas

bandas de Piratininga, que vivia metido no sertão apresando os

negros da terra. Foi desse homem que recebeu os escravos, para

pagar depois, com o lucro do açúcar. Mas o Neco Dias de então

desconhecia aquela gente. O engenho foi praticamente destruído por

uma horda de índios bravos. A família dos senhores escapou de uma

chacina cruel; mas os selvagens fugiram das senzalas.


O paulista condescendeu, na ocasião, dando prazo

além do contratado. Mas fez o inadimplente assinar uma cláusula em

que se comprometia a entregar tudo que de seu houvesse, caso não

honrasse a dívida.


E foi aí que o primitivo Neco Dias se encrencou de

vez. No temor de não cumprir o compromisso, tomou emprestado,

investiu em pretos de Angola, roubados na Bahia, e despertou na

madrugada de 6 de fevereiro de 1582, entre o cantar do galo e os

estampidos dos mosquetes, diante de um bando encabeçado pelo ávido

paulista.


Acuado, empunhando uma pistola simples de dois

tiros por detrás da mesa de jantar, o homem que deixaria de ser

Neco Dias viu os canos das espingardas descansarem nas janelas do

salão da casa-grande.








depois








Foi fácil entrar. Passaram pelo chiqueiro e pelo

estábulo. Um dos primos do que viera a pé tinha dado um jeito nos

cachorros. Quando chegaram na cacimba, ele já estava lá. O diálogo

foi rápido. Acertaram descer até a casa-grande pelo caminho que

dava na frente dela. O outro primo ficaria do lado de fora,

vigiando o barracão onde os caboclos dormiam, com ordem de dar o

alarma se notasse por ali algum movimento equívoco. O que viera a

pé despertaria o paulista, chamando baixo pela janela do quarto.

Quando este viesse abrir a porta do salão, toparia mais três

homens, além daquele que fora Neco Dias.


Mas este último não estava muito convicto da

firmeza do plano. Poderia haver disparos oriundos do barracão, que

atingissem pessoas na casa-grande, especialmente se estivessem nos

quartos.


— Em qual dos cômodos estão dona Maria Eugênia e a

menina?


O que viera a pé e poderia até ser cego cuspiu bem

devagar antes de responder.


— Dormem todas três no mesmo quarto, senhor.


O homem que logo seria Neco Dias contraiu a face

num esgar.


— Repita isso.


— É um capricho do paulista, senhor. No quarto

grande dormem ele, a índia que ele trouxe do sertão, dona Maria

Eugênia e a menina, que já é bem moça.


Ninguém falou mais nada. Instantes depois, era o

paulista quem abria assustado uma das folhas da porta do salão e

encarava o homem que há vinte anos já não era Neco Dias.








antes








Nunca esquecera aquela cena no salão: o paulista

escarafunchando a mobília, mexendo nas canastras, revistando os

baús; e ele, impotente, indefeso, infamado, na alça de mira dos

bandidos.


— Chamem dona Maria Eugênia. Quero que ela seja

testemunha das contas que venho acertar com seu Neco Dias.


Demorou a vir, orgulhosa, com a menina pela mão. O

paulista se abancou no cadeirão de pau.


— Seu Neco Dias, vence hoje, agora, nesse

instante, a dívida de que sou seu credor. Acordei com muita vontade

de contar dinheiro.


— Meu marido precisa de prazo. Somos gente

direita. Mande essa negrada baixar as armas.


O paulista assentiu; e se levantou de supetão.


— Baixo as armas; mas não dou prazo. Meu trato com

seu Neco Dias é simples: fico com a casa, a mobília, as galinhas,

as cabras, os porcos, os cachorros, o barracão, a senzala, a

moenda, o monjolo, as armas todas, a munição e tudo o que restar no

paiol, a carroça, os arreios e as selas, as mulas, os escravos, os

cavalos, a cana plantada e a colhida, e o que mais houver nos

limites desta sesmaria.


Neco Dias emudeceu de vez. A menina olhava,

espantadinha. Foi dona Maria Eugênia quem falou:


— Pois bem, arranjarei nossas pertenças e iremos

embora, ainda que seja a pé. Mas há de haver tribunais em

Portugal.


O paulista riu um riso grosso.


— O único que tem pertenças aqui sou eu. A dona

deve saber ler (disse, puxando um papel). Fico com “tudo que de seu

houver o devedor”.


Até os homens do bando, gente avezada no trato de

índios bravos, pareciam constrangidos. Dona Maria Eugênia, ereta

como uma tábua, leu. Estava escrito aquilo, mais ou menos. Mas não

era um documento legalmente válido. Não continha assinaturas.

Embaixo, em cada canto, havia apenas duas manchas.


— Esse sangue é seu, Neco?


A resposta era desnecessária. O paulista deu

largas passadas ao redor da mesa, arriando pesado os tacões no

piso.


— Já é tempo de tomar posse do que é meu. Neco

Dias, a pistola.


Neco Dias, que teve todas as oportunidades de

atirar depois que os homens baixaram os arcabuzes, pôs a arma sobre

a mesa.


— Agora, a roupa do corpo.


Neco Dias teve um esboço de reação, mas ficou

nisso. Dona Maria Eugênia virou o rosto da menina.


— Não ouse ordenar uma tal baixeza às mulheres —

disse, depositando a última peça, também sobre a mesa de jantar. O

paulista riu um riso mais grosso ainda.


— Não será preciso. Elas ficam. Tudo que de seu

houver o devedor. Uma é sua filha;

outra, sua mulher.


Neco Dias não foi capaz de quebrar o silêncio.

Dona Maria Eugênia tinha uma expressão indefinível. Foi o paulista

quem falou:


— Pode ir embora, Neco Dias.


E ele foi, nu, a pé, com medo de olhar para trás e

virar uma estátua de sal. O paulista pôs a cara na janela.


— E se alguém lhe chamar de Neco Dias, não

responda. O seu nome agora é meu

também.


O homem que acabava de deixar de ser Neco Dias

escorregou nuns cascalhos soltos do caminho. O paulista tinha saído

até o terreiro.


— Ô caboclo! Mande a mucama trazer uma tina d’água

fresca. Vou dar um banho em dona Maria Eugênia.








depois








O homem que estava prestes a se tornar Neco Dias

obrigou o paulista a recostar no cadeirão de pau, ainda aquele de

há vinte anos, posto no mesmo lugar. Com um gesto desdenhoso,

lançou-lhe o alforje aos pés. As fisionomias mal se distinguiam na

claridade tênue de apenas duas meias velas de sebo.


— Pese você mesmo quantas onças há de ouro. Minha

dívida está paga.


O paulista não parecia comovido pela proximidade

do metal.


— Esse resgate nunca fez parte do trato. Não tenho

obrigação de devolver nada. Não tenho compromisso de aceitar o seu

dinheiro. Você não passa agora de um ladrão. Não lido com gente

dessa laia.


O homem que se apressava em ser de novo Neco Dias

fez menção de retrucar; mas, um tanto inconscientemente, deu com os

olhos no corredor que conduzia aos quartos, onde deviam estar

guardadas as mulheres.


— E dona Maria Eugênia? E a menina?


O paulista aliviou a cara má, por pouco não

sorrindo.


— Bem; todas três.


— Aceite o pagamento. Permito que saia a cavalo,

com suas armas, acompanhado dos seus capangas e da índia.


Tinha quase um olhar de súplica. O outro, no

entanto, era impassível.


— Anda logo com isso. Quero minha mulher e minha

filha de volta. Já.


Disse e suspendeu o alforje, dando com ele no colo

do paulista. Mas este sequer o encarou, fingindo preocupação com a

correia gasta da alparcata.


— Aceite o pagamento enquanto estou disposto a

conversar. Poderia resolver tudo isso a pólvora.


O tom ameaçador não produziu nenhum efeito.


— Pois faça isso. Mas não estranhe o comportamento

delas, quando passar daquela porta.


Uma nuvem de maus pressentimentos toldou a face do

homem que seria Neco Dias. Aproximando-se, nervoso, falou para não

ser ouvido dos demais, pondo o cano da espingarda contra a testa do

paulista.


— O que você fez com elas, infeliz?


O paulista riu o mais grosso de seus risos.


— Nada que um homem não faça.


Aquele que necessitava ser urgentemente Neco Dias

recuou, perturbado. Uma idéia súbita e terrível lhe ocorrera.


— Você as fez parir, miserável?


O outro se endireitou no cadeirão, olhando bem de

frente dessa vez.


— Por onde eu gosto, não há como.


A partir desse momento, a história do homem que

voltara para ser Neco Dias se confunde com a lenda.


Antes que houvesse qualquer espécie de alarma,

dois tiros vindos do fundo do corredor estouraram no salão e ao

menos um deles atingiu o que poderia até ser cego, mortalmente.


Colhido de surpresa, o que pensava que seria Neco

Dias não pôde evitar um golpe violento do paulista, vibrado com o

alforje, nem impedir que este fugisse, dobrado sobre si mesmo, pelo

corredor.


O canhoto — o único que permanecera no salão —

afirmou ter conseguido acertá-lo na perna, mas não pôde fazer

frente aos disparos letais do corredor, que passavam sobre a cabeça

do paulista.


Enquanto isso, o destro e um dos primos

contornavam a casa-grande, tentando surpreender o foco de

resistência pelas costas. Mas foram contidos pela caboclada que

vinha atirando desde o barracão.


O outro primo do que viera a pé e poderia até ser

cego disse mais tarde que não dera o sinal combinado porque julgara

ter percebido apenas o vulto de dona Maria Eugênia ir e vir pelos

fundos da casa-grande, não tendo por que suspeitar de uma dama a

quem o marido viera resgatar da ignomínia.


O canhoto jurava, por sua vez, contra o descrédito

de todos, ter visto o espectro de três mulheres arrastando um homem

manco na direção da mata.


As terras do engenho, devolutas desde então,

acabaram reintegradas ao imenso patrimônio fundiário dos sucessores

do duque de Aveiro, pois o homem chamado Neco Dias jamais atendeu

aos editais que lhe cobravam os dízimos.


O paulista e as três mulheres passaram a viver

como índios nômades, núcleo de uma horda que cresceu, com a captura

de outras fêmeas.


Como agredissem os colonos, roubando armas e

mantimentos, foram duramente combatidos. Todavia, dizem que o

paulista só morreu de velho. E não deixou descendentes.







OEBPS/OEBPS/images/a4_fig6.jpg





OEBPS/OEBPS/images/a2_fig3.jpg
— vingar B
+ vingary
+assassino

~ superiora’y





OEBPS/OEBPS/images/a2_fig2.jpg
+ vingar B
+vingary
+ assassino

+ superioray





OEBPS/OEBPS/images/a4_fig7.jpg





OEBPS/cover.jpeg
ALBERTO MUSSA






OEBPS/OEBPS/images/a4_fig5.jpg





OEBPS/OEBPS/images/abdr_fmt.jpeg





OEBPS/OEBPS/images/a4_fig10.jpg





OEBPS/OEBPS/images/a4_fig2.jpg





OEBPS/OEBPS/images/a4_fig11a.jpg





OEBPS/OEBPS/images/capa.jpg
ALBERTO MUSSA






OEBPS/OEBPS/images/a4_fig11.jpg





OEBPS/OEBPS/images/a4_fig3.jpg





OEBPS/OEBPS/images/rosto.jpg
ALBERTO MUSSA

0 MOVIMENTO
PENDULAR





OEBPS/OEBPS/images/a4_fig9.jpg
Hsin

Zheng

Chao

Yii





OEBPS/OEBPS/images/a2_fig4.jpg
+ vingar B
+vingar y
~ assassino

— superior ay





OEBPS/OEBPS/images/a2_fig1.jpg





OEBPS/OEBPS/images/a4_fig4.jpg





OEBPS/OEBPS/images/a4_fig8.jpg





